Colaboração do Luiz Ayroza ao

Pólo Especializado de Desenvolvimento Tecnológico do Agronegócio da Aqüicultura

I – De que forma a APTA poderia atuar junto ao Pólo Especializado de Aqüicultura?

A APTA poderia atuar na viabilização de recursos externos, definir e consolidar ações globais de uma política de aqüicultura para o Estado de São Paulo. Ex: Balcão único para a regulamentação da atividade, criação de linhas de crédito específico para a aqüicultura, treinar, capacitar e formar agentes de difusão de tecnologia, entre outros; 

 II – Qual seria a infra estrutura adequada para o Pólo?

a) localização geográfica: na região de São José de Rio Preto, pois é uma região que está em grande expansão, hoje já conta com mais de 1000 hectares de espelho d'água, grande concentração de pequenos e médias propriedades rurais, conta com a formação de mão de obra de nível médio(técnico agrícola) através do Colégio Agrícola localizado na região(informações do relatório do coordenado da área de piscicultura do Centro de Paula Souza) e não existe nenhuma instituição governamental com estudos na área de aquicultura; existe uma área da Secretaria de Segurança na região que seria interessante visitar;

b) estrutura mínima de viveiros e tanques: dois hectares de espelho d'água de área para construção de viveiros e uma área de represa maior ou igual a 3,0 hectares com a finalidade de desenvolver estudos de cultivos em tanques rede, com muita água!

c) laboratórios: nas áreas de limnologia, doenças de peixes, nutrição, processamento e biotecnologia;

d) outras dependências: depende dos projetos a serem desenvolvidos, distância da sede, corpo técnico envolvido, entre outros;

III – Sugira: Estrutura Organizacional e Atribuições para o Pólo de Aqüicultura. 
IV – De sua visão do agronegócio do pescado cultivado, apresentando as diretrizes gerais para concretização das potencialidades;

As potencialidades são muitas, precisamos conhecer melhor e mais profundamente a cadeia produtiva da piscicultura do Estado de São Paulo.( Esta cadeia não foi um projeto desenvolvido em parceria com a EMBRAPA, onde estão os seus resultados???)
V – Que ações devem ser desenvolvidas pelo Pólo de Aqüicultura, quais atividades de geração e difusão do conhecimento em andamento poderão ser mantidos com os recursos disponíveis, envolvendo pesquisas, serviços e outras ações?

Realização de mais cursos, palestras, workshops, dias de campo nas regiões onde o instituto tem atuação efetiva(Núcleos, Estações, etc); difundir de uma forma mais rápida os projetos (resultados) desenvolvidos pela instituição;

Criação de mecanismos menos burocráticos para prestação de serviços para a iniciativa privada. 

 Realizar treinamentos e capacitação dos pesquisadores e técnicos para se obter um mesma “linguagem” técnica entre os mesmos e principalmente na difusão de técnicas criatórias aos interessados em geral. 
VI - Proponha novas frentes de atuação a serem incorporadas à programação do Pólo de Aqüicultura e subprojetos poderiam ser implantados de forma a impulsionar o desenvolvimento regional;
Atuação nos Comitês de Bacia Hidrográfica do Estado de São Paulo;

Implementar a atuação do instituto dentro da câmara setorial do pescado a nível do D.P.A.-MAA. 

  VII - Proponha modalidades de parcerias possíveis, em especial identificando oportunidades de efeito restrito já detectáveis e que possam ser amplificadas;
SEBRAE: Auxiliar na criação de um sistema agroindustrial integrado para a cadeia de produção da piscicultura;

SENAR: Auxiliar na formação e treinamento do produtor rural;
Parcerias com universidades e outros centros de pesquisa que desenvolvem projetos em qualquer segmento da cadeia produtiva;

Criação de um Fórum permanente de discussão, (quinzenal, bimensal........) dentro da instituição envolvendo a iniciativa privada(setor produtivo);

Efetivar uma ação regionalizada das atividades desenvolvidas na instituição, através de workshop, palestras, dias de campo entre outros;

Atuação da instituição em todos os Comitês de Bacia Hidrográfica do Estado de São Paulo, fazendo parte das câmaras técnicas com participação “ativa”; parcerias para o desenvolvimento de projetos;
